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Epígrafe

			Meu corpo tem cinquenta braços

			E ninguém vê porque só usa dois olhos

			Meu corpo é um grande grito

			E ninguém ouve porque não dá ouvidos

			Meu corpo sabe que não é dele

			Tudo aquilo que não pode tocar

			Mas meu corpo quer ser igual àquele 

			Que por sua vez também já está cansado de não mudar

			[....]

			Meu corpo vive, e depois morre

			E tudo isso é culpa de um coração

			Mas meu corpo não pode mais ser assim

			Do jeito que ficou após sua educação

			(O corpo; Paulinho Moska)

		


		
			
Resumo

			O presente trabalho visa discorrer sobre os processos de subjetivação contemporâneos, constituídos a partir de um videoclipe de Funk. Busca-se localizar qual o é importância dada ao corpo no videoclipe de Bumbum Granada, rastreando as construções de corpo presentes nesse vídeo e seus possíveis afetos como formas de apresentação de modos de existir na atualidade. Utiliza-se, ainda, a observação das influências que o vídeo provoca nos usuários da rede social YouTube, no campo de relações construídos a partir do vídeo e de seus comentários. O principal objetivo foi localizar como o corpo é apresentado no Funk, no sentido de perceber os afetos que atravessam esse corpo em várias perspectivas, pelos elementos do Funk, a influência das redes sociais da internet, os afetos aos encontros do corpo transmitido e do corpo que assiste, entre outros. Para a leitura, utilizou-se o arcabouço teórico da Esquizoanálise, com as contribuições de Deleuze e Guattari. Esses autores interpelam sobre o que pode um corpo. Questão que permite pensar em um corpo constituído ao acaso dos encontros com os outros corpos e que, nessa mistura, existe a possibilidade de se ter aumentada a potência de existir. Em uma sociedade que se vale de imagens para a construção de processos de subjetivação, entender como os corpos são apresentados nas redes sociais ajuda na reflexão sobre o contemporâneo, uma vez que, na atualidade, o corpo tornou-se objeto ostentado, moldado e capturado por diversos agenciamentos. O Funk contribui ao propagar as imagens de corpos e encontros ideais, fomentando processos de subjetivação. O vídeo pesquisado apresenta um corpo potente, embora estratificado. Ao mesmo tempo, há lugares e posições diferentes dados os gêneros no vídeo, nos quais percebe-se um maior destaque da figura do MC como modelo, ideal e para a dançarina, um lugar de destaque para o seu bumbum como potente e preparado para o encontro sexual. A construção de um mapa das relações desses corpos a partir do vídeo “Bumbum Granada” permite localizar linhas e fronteiras, ora de encapsulamento de um corpo à disposição do outro, ora de corpos potentes que formulam saídas pela via do Funk e seus elementos.

			Palavras-chave: Funk. Corpo. Esquizoanálise. Gênero. Bumbum Granada.

		


		
			
Lista de siglas

			MC: Mestre de Cerimônia.

			DJ: Disc. Jockey.

			CsO: Corpo sem Órgãos.

		


		
			
1. Introdução

			O presente trabalho intitulado “Fazer-se um corpo no Funk” busca localizar as implicações e usos do corpo na contemporaneidade como elemento importante de subjetivação. Há que se explicar esse título, que foi pensado com duplo sentido de corpo. O primeiro diz respeito ao corpo cultural, social e econômico que constitui o Funk. Nessa pesquisa, o Funk é pensado como um corpo social.

			Originário dos subúrbios dos Estados Unidos, o Funk chegou ao Brasil na década de 1970 e ganhou expressão nos bailes promovidos nas periferias da cidade do Rio de Janeiro. Ao longo da trajetória de seu desenvolvimento, esse gênero musical sofreu influências de outros gêneros brasileiros, como o samba e a MPB, difundindo-se como ritmo popular brasileiro. A efervescência dos bailes Funk no Rio de Janeiro vinculou uma identidade carioca ao ritmo. Há alguns anos, entretanto, o Funk deixou de ser um gênero musical exclusivo das favelas cariocas e tomou proporções nacionais, sendo consumido por diferentes camadas sociais. Contribuiu para essa expansão o surgimento de subgêneros do Funk e a abertura das rádios e canais de televisão para o gênero.

			Nos dias atuais, o Funk é marcado por determinados “jeitos” de cantar, dançar, vestir e se comportar, que são facilmente identificáveis. Esse gênero musical se destaca na rede social YouTube pelo grande número de visualizações de videoclipes, sendo o meio preferencial de divulgação adotado por diversos “Mestres de Cerimônia”, ou “M.C’s”. Os chamados “MC’s” são os vocalistas que cantam Funk, responsáveis por comandar os bailes de Funk. Essa expressão ganhou corpo como forma de nomear os cantores das “Melôs”, como eram chamadas as músicas de Funk cantadas em português.

			O segundo corpo a que o título se refere diz respeito ao corpo que se constitui a partir do encontro com o Funk. A leitura inicial sugere que há variações do Funk que atendem à lógica de produção capitalista, a qual captura o corpo enquanto bem de consumo. Há, nesse sentido, um agenciamento do corpo, que molda um corpo idealizado, o qual, por sua vez, provoca efeitos nas construções de identidades e subjetivações. Subjetivação é o encontro de subjetividades, ou, no sentido Foucault-deleuzeano, o encontro entre corpos e seus efeitos. Assim, “a subjetivação é um processo de composição de modos de vida que se realiza no domínio dos encontros de corpos”. (CARDOSO JR, 2002. p.190).

			No Funk, o corpo ganha contorno de um objeto a ser consumido, saboreado. Caso se possa afirmar o “fazer-se” como uma imposição ao corpo na atualidade, resta saber que corpo é esse, como se constitui em interface a esse imperativo contemporâneo. “O homem contemporâneo é convidado a construir o corpo, conservar a forma, modelar sua aparência, ocultar o envelhecimento ou a fragilidade, manter sua “saúde potencial””. (LE BRETON, 2003, p 30).

			Essa pesquisa nasce do meu encontro com o Funk e outros corpos em um aglomerado localizado na cidade de Contagem - MG. Na experiência como psicólogo atuante em uma política pública de atendimento a adolescentes e jovens, fui apresentado a elementos do Funk que balizavam processos de subjetivação desse público. Nesse encontro, percebi que as letras, o jeito de dançar o Funk, as vestimentas e ideais que o constituem são reafirmados nos corpos que ele atravessa.

			Minha aproximação com esse campo relacional me fez questionar – em todas as suas dimensões – como o corpo é apresentado no Funk? Tal questão nos ajuda a entender a implicação de gênero musical sobre os corpos de homens e mulheres e suas posições de personagens construídos a partir do Funk.

			A partir da sua releitura de Espinosa, Deleuze (1978) apresenta o seguinte conceito de corpo: “um cuerpo debe ser definido por el conjunto de las relaciones que lo componen, o, lo que viene a ser exactamente lo mismo, por su poder de ser afectado1”. (DELEUZE, 1978, n.p).

			Esse corpo, que é fundado por “afetos”, também é determinado na sua relação de movimento e de repouso, através de todas as mudanças que afetam as partes ao infinito do corpo considerado. A partir das possibilidades ao infinito que caracterizam um corpo, ou seja, todas as suas infinitas possibilidades, pode-se afirmar que existem diversos “modos” de ser corpo, “uma vez que modo é uma relação complexa de velocidade e lentidão, no corpo, mas também no pensamento, e é um poder de afetar e ser afetado, do corpo ou do pensamento”. (Deleuze, 2002, p.129).

			“Mas o que pode um corpo?” (DELEUZE, 1978, n.p). A importante pergunta de Espinosa que Deleuze novamente evoca deixa em aberto a potência dos corpos. A capacidade de um corpo se dá no encontro com outro corpo e, nesse sentido, “não sabeis de que sois capazes no bom como no mau, não sabeis antecipadamente o que pode um corpo ou uma alma, num encontro, num agenciamento, numa combinação”. (DELEUZE, 2002, p.129).

			O “batidão”, o “grave”, conceitos e, ao mesmo tempo, frequências sonoras presentes no Funk provocam efeitos e encontram consonância com os corpos. A consonância sonora abre espaço para os efeitos das letras e das imagens nos corpos, que, por consequência, afeta o imaginário de cada um sobre o seu próprio corpo. É no encontro com os outros corpos que esse corpo afetado pelo Funk se coloca em evidência, em destaque. Ao mesmo tempo em que os encontros constituem os corpos, o corpo em construção subjetiva às exigências culturais e sociais aplicadas aos corpos.

			A partir dessas considerações, busca-se mapear os encontros que se formam a partir dos videoclipes de Funk postados no YouTube. Essa leitura do corpo se faz importante uma vez que, na cultura ocidental, a qual tem como pilar a identificação dos sujeitos a partir dos objetos que possuem, o próprio corpo tornou-se objeto.

			Para esta empreitada, valer-se-á da Esquizoanálise para a apresentação do corpo no Funk, entendendo que nesse gênero musical os indivíduos se valem do corpo como ferramenta de subjetivação do seu tempo.

			Meu particular interesse por esse assunto se deve ao fato que o Funk fez parte da minha história e trajetória pessoal e profissional, atravessando meu corpo em vários momentos. O presente trabalho é de grande importância em minha formação, pois, em certa medida, também me afeta.

			Neste escrito, fez-se um resgate da história do Funk brasileiro, o que orientou a construção do capítulo intitulado “Uma breve história do Funk brasileiro”, no qual é apontada a história do Funk desde a sua origem nos Estados Unidos, como chega ao Brasil, os bailes na cidade do Rio de Janeiro, passando pelas variações ou subgêneros do Funk até os dias atuais, destacando-se como o Funk ganhou destaque e expressão no YouTube.

			No capítulo “Reflexões acerca do corpo à luz da Esquizoanálise” resgata-se o conceito de corpo nessa abordagem, localizando as contribuições de Gilles Deleuze e Félix Guattari sobre esse importante tema. Parte-se do resgate do conceito de corpo e finaliza-se apontando o conceito de Corpos sem Órgãos como alternativa aos maus encontros, resposta frente às estratificações dos corpos.

			O caminho metodológico, apresentar-se-á no capítulo “Metodologia”, no qual será demonstrado o passo-a-passo da pesquisa e da produção, destacando os métodos utilizados.

			O capítulo “Fazer-se um corpo no Funk” é o que apresenta os resultados da discussão. Neste capítulo, é apontado como o corpo é apresentado no Funk, questão central do trabalho. Apresenta-se, ademais, uma discussão relevante sobre os processos de subjetivação presentes em nossos dias, sobretudo os processos que se valem da apresentação do corpo pelas vias do consumo.

			A relevância social do projeto se funda na identificação do Funk enquanto espaço de interações, encontros amorosos, lazer e cultura. Entretanto, por diversos fatores, — dentre eles, os preconceitos e julgamentos direcionados a quem produz e consome o Funk no Brasil — delega-se ao Funk as “imagens negativas” da violência, criminalidade e prostituição, dentre outras. No ano de 2017, foi apresentado ao Senado Federal um projeto de iniciativa popular, inscrito sob o número 17/2017 em que sugere “tornar o Funk um crime à saúde pública de crianças, adolescentes e à família2”. Esse projeto contou com mais de 20 mil assinaturas de apoio, mas obteve parecer contrário pela Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (CDH) do Senado, sob alegação de inconstitucionalidade.

			O parecer da Comissão trouxe à tona a discussão sobre “discriminação das juventudes da favela3”. Nessa perspectiva, pesquisar sobre Funk é também identificar a construção de processos de subjetivação contrários à imposição de estigmas e valores negativos aos moradores de favelas, valores esses que gerenciam e limitam as potências desses corpos.

			Entende-se que esse estudo poderá contribuir na compreensão da utilização do corpo como ferramenta de processos de subjetivação. Concomitantemente, discorrer sobre esse tema relevante às Ciências Humanas é também falar de processos psicossociais que engendram as relações contemporâneas.

			Para a construção deste trabalho, realizou-se pesquisas no site “Scielo” no sentido de localizar estudos atuais sobre o tema. Usando os descritores “Funk”, “Funk and Corpo”. Como resultado, há os seguintes números: foram localizados 26 trabalhos produzidos em língua portuguesa, usando o descritor “Funk”, sendo que desses, 20 trabalhos são da grande área Ciências Humanas. Utilizando o descritor “Funk and Corpo”, foram localizados três trabalhos em língua portuguesa, mas apenas um trabalho fora identificado como da grande área Ciências Humanas.

			Pesquisas realizadas no site do Programa de Pós-graduação Stricto Sensu em Psicologia desta Universidade, principal espaço de divulgação dos temas dos trabalhos realizados pelo corpo discente do Programa, mostram, em relação aos trabalhos dos discentes do curso de Mestrado, realizados no período de 2004 a 2017, foram localizados dois trabalhos sobre o tema “Funk”. Em relação ao corpo discente do curso de Doutorado, no período que compreende os anos de 2011 a 2017, não foram localizados trabalhos sobre o Funk.

			Esses números permitem inferir que, enquanto dissertação apresentada ao programa de pós-graduação em Psicologia da PUC Minas, essa pesquisa se apresenta com inédita. Diante da constatação de haver poucos estudos sobre o tema “O corpo e o Funk”, entende-se a imprescindibilidade do estudo para uma maior compreensão sobre o Funk e seus elementos, o que poderá servir de referencial e endossar outras pesquisas.

			O trabalho propõe pesquisar sobre o tema “corpo” a partir dos referenciais do gênero musical Funk. Dada a grande utilização e consumo do gênero na rede social YouTube, parte-se da premissa de que o Funk é um campo fértil para pesquisas em Ciências Humanas, sobretudo para a Psicologia.

			Esse ritmo é muito utilizado por adolescentes e jovens como veículo de divulgação de práticas de si corporificadas. Observou-se que o público que produz os vídeos com maior número de visualizações no YouTube é composto, em sua maioria, por adolescentes e jovens. Ainda que não seja o foco principal, a pesquisa poderá ajudar na leitura sobre juventudes contemporâneas. Outrossim, buscou-se contribuir na leitura acerca do uso de uma rede social da internet, mediadora de encontros entre indivíduos, com o Funk e com a corporeidade.

			A publicação de conteúdos exclusivos para essa plataforma faz do YouTube um espaço de destaque. No caso do Funk, várias produtoras se destacam ao utilizar a rede social para divulgação de conteúdos. Algumas delas produzem conteúdos seguindo uma fórmula já consolidada de criação e publicação, oferecendo ao artista a possibilidade de um grande número de acessos ao videoclipe postado.

			Essa fórmula segue uma lógica de produção de imagens e enredos, que pode-se identificar como facilmente reconhecível. O MC – em sua maioria jovens do gênero masculino – protagonista da cena, está a transmitir uma ideia de possuir algo de valor que atrai as mulheres para si. Por outro lado, essas mulheres, a partir do enredo do videoclipe, são mulheres preparadas para qualquer confronto. Nessas duas perspectivas, para homens e mulheres, o corpo é atravessado por uma lógica de relação que se faz presente desde o início do Funk, qual seja o encontro com o outro e os afetos que tal encontro promove.

			Pensando por essa perspectiva, qual o diferencial do YouTube e em que medida o corpo no Funk se vale desse espaço? Quais os efeitos essa utilização provoca nos usuários dessa rede? Uma primeira aproximação de construção para essas perguntas é a identificação de imagens que são apresentadas a partir dos vídeos de Funk, o que auxilia a pensar como o corpo é apresentado no Funk.

			Esta pesquisa teve por objetivo analisar a apresentação e a utilização do corpo no Funk enquanto constituinte de processos de subjetivação, a partir da construção de mapas de vídeos do ritmo e seus comentários, publicados na rede social YouTube.

			

			
				
					1  Um corpo pode ser definido pelo conjunto das relações que o compõem, ou, o que vem a ser exatamente o mesmo, por seu poder de ser afetado. (Tradução nossa).

				

				
					2  Consulta Pública SUGESTÃO nº 17 de 2017.

				

				
					3  BRASIL. Senado Federal. Criminalizar funk é discriminar juventude das periferias, avaliam debatedores na CDH . 2017.
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